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Moradores da capital venezuelana e de regiões vizinhas foram
surpreendidos  por  um  fenômeno  visualmente  impressionante  e
assustador. No final da tarde do dia 30 de junho, o céu sobre
Caracas adquiriu uma intensa tonalidade vermelha durante o pôr
do sol.

O fenômeno ocorreu apenas seis dias após o país ter sido
castigado por dois terremotos consecutivos de magnitude 7,2 e
7,5, ocorridos em 24 de junho. Os sismos deixaram um rastro de
destruição profunda.

O  presidente  da  Assembleia  Nacional  da  Venezuela,  Jorge
Rodríguez,  confirmou  o  colapso  total  de  pelo  menos  189
edifícios e danos graves em outras 774 estruturas. O balanço
oficial mais recente aponta para 1.943 mortos e centenas de
desaparecidos.

A  proximidade  temporal  entre  a  catástrofe  sísmica  e  o
horizonte cor de sangue inundou as redes sociais com vídeos e
fotos acompanhados de uma onda de especulações que variaram de
teorias pseudocientíficas a profecias bíblicas.
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As reações nas redes
No X (antigo Twitter) e no TikTok, usuários venezuelanos e
internacionais  manifestaram  profunda  apreensão.  “Isso  é
extremamente  perturbador.  O  que  está  acontecendo  na
Venezuela?”,  questionou  um  internauta.

Para muitos, a paisagem foi interpretada como um sinal divino
ou um prenúncio do fim dos tempos. Mensagens como “Arrependam-
se.  Jesus  está  perto”  multiplicaram-se,  acompanhadas  de
citações bíblicas famosas sobre o “Dia do Senhor”, como o
livro de Joel (2:31) e o Apocalipse (6:12), que narram o sol
se convertendo em trevas e a lua em sangue.

Outros internautas sugeriram que a coloração estaria ligada às
chamadas “luzes de terremoto”, fenômenos luminescentes raros
que supostamente ocorrem em áreas de forte estresse tectônico.

A explicação científica
Meteorologistas e cientistas venezuelanos explicam que o céu
vermelho não tem qualquer relação com os terremotos ou com
causas sobrenaturais.

O fenômeno é uma combinação perfeitamente compreendida de dois
fatores meteorológicos:

O Candilazo: Termo popularmente utilizado em espanhol para
descrever o momento em que as nuvens baixas ou médias são
iluminadas por baixo pelos raios solares no crepúsculo. Como a
luz solar precisa atravessar uma camada muito mais espessa da
atmosfera no horizonte, os comprimentos de onda mais curtos
(azul e verde) são dispersados, permitindo que apenas os tons
mais longos (vermelho e laranja) cheguem aos olhos humanos.
A Nuvem de Poeira do Saara: Atualmente, uma imensa pluma de
poeira vinda do deserto africano está atravessando o Oceano
Atlântico em direção ao Caribe e ao norte da América do Sul.
Essas  partículas  microscópicas  de  poeira  em  suspensão  na



atmosfera funcionaram como um filtro amplificador, retendo a
luz azul e fazendo com que o pôr do sol em toda a Venezuela
ganhasse  tons  de  vermelho-sangue  inéditos  e  extremamente
vívidos.

Especialistas  em  estudos  bíblicos  e  acadêmicos  também
reforçaram  os  alertas  da  comunidade  científica,  pedindo
cautela para que eventos climáticos ou atmosféricos comuns e
sazonais  não  sejam  interpretados  de  forma  literal  como
profecias catastróficas.

O céu de Caracas deve retomar sua coloração normal à medida
que a densa nuvem de poeira saariana se dispersar.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
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evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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Cassinos no exterior: mudanças positivas e lições para o
Brasil
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